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Introdução


Buscamos apresentar neste trabalho os resultados de uma pesquisa de Doutorado que objetivou analisar as identidades profissionais de educadoras de crianças pequenas
, por meio de narrativas e de participação em Grupos de Pesquisa-Formação, sendo estes últimos considerados  como grandes potencializadores dos processos de desenvolvimento e socialização profissional de educadoras que atuam em creches, pré-escolas e estagiárias de um Curso de Pedagogia. Compreendemos aqui o estágio como eixo de articulação entre a formação universitária e a formação contínua.


No entrecruamento de práticas, saberes, tempos de aprendizagem e perspectivas profissionais, foi sendo delineado um caminho metodológico próprio da Pesquisa-Ação que pressupõe não só a participação dos agentes envolvidos que também atuam como pesquisadores, bem como a construção de conhecimentos por parte de todos. 


O estudo visou contribuir com outros estudos acerca dos profissionais de educação infantil e sua necessária qualificação. Olhar tais educadoras com outros olhos, implica um olhar também diferenciado para as crianças, alvo do trabalho dessas profissionais. 


Objetivamos assegurar a tríade pessoa, profissão e instituição (Nóvoa, 1992), investindo na pessoa, promovendo os saberes da experiência, oferecendo condições para a assunção de responsabilidades do seu próprio desenvolvimento profissional, protagonizando mudanças. Acreditando, com Dominicé (1985, p. 149-150) que a noção de experiência mobiliza uma Pedagogia interativa e dialógica,  provocamos a produção de significações sobre as vivências, criando condições de auto-formação. As partilhas observadas, configuraram-se como espaços de desempenho de papéis. Um tempo para ver a si e ao outro, de explicitação de identidades.


Utilizamos a abordagem qualitativa sendo  priorizadas ações de pesquisa e de formação com as colaboradoras e não sobre elas, privilegiando ao longo da investigação a formação de profissionais reflexivos, em contraposição a modelos de formação prescritivo/tecnicista, além de possibilitar, no próprio processo de gestão, alterações nas práticas, resultantes das elaborações acerca do cotidiano de trabalho institucional e o estreitamento das relações entre teoria e prática.

Sobre as identidades

A identidade pessoal é considerada aqui como base para a construção da identidade profissional nos diversos momentos formativos, tanto para as estudantes que estão se inserindo no campo profissional por meio do estágio, como para as educadoras  que exercem o ofício de educar e cuidar de crianças pequenas em instituições de educação infantil.

Entendemos por identidade profissional um processo dinâmico que ocorre em um tempo e espaço próprios, produzindo momentos característicos de passagem nesse movimento ao longo da carreira profissional, ou ciclo de vida profissional, e se produz entre a imagem interna e a imagem externa. Autores que trataram desse tema, (Dubar, 1997; Carrolo, 1997; Pimenta, 1997; Nóvoa, 1992, entre outros) afirmam que as identidades profissionais estão ligadas às representações sociais, associando-se ao sentimento e à consciência de pertencimento a um grupo, do lugar que cada um se coloca no mundo e na profissão e nessas formas de pertencimento grupal, as diferenciadas formas de apoio e reconhecimento profissional parecem ocupar papel central.  As profissões se apresentam como construções dinâmicas e obedecem à lógica do mundo do trabalho e no cenário atual, com as transformações ocorridas no sistema produtivo, muitas profissões sofreram transformações  ou deixaram de existir. 

A identidade institucional caracterizou-se nessa investigação pelas formas de gestão que predominavam nas creches e pré-escolas objeto da investigação. A forma como as educadoras se vêem na instituição e como a instituição, por sua vez, as representa também colaborou para a construção dessas identidades.


Usaremos a expressão no plural: identidades de educadoras de crianças pequenas por observar que seus percursos são pessoal e profissional/social com itinerários diferentes. No caso das profissionais de creche, a necessidade de qualificação profissional para o trabalho se apresenta como necessidade, a partir de meados da década de 90, antes quase inexistente. Inseridas nas áreas da assistência/ bem estar-social  os requisitos para o trabalho com crianças pequenas aproximava-se do doméstico. Já para os profissionais, professores (de pré-escola) o percurso seguiu o caminho da área da Educação enquanto um sistema organizado, guardando estreitas relações com a escolarização, com a formalidade, com os tempos e as maneiras de funcionamento específicas de instituições escolares.

Contextualizando os Grupos de Pesquisa/Formação no processo de socialização profissional de educadoras de crianças pequenas


Trata-se de adaptação da experiência dos Grupos de Formação, levada a efeito pela Secretaria Municipal de Educação (S.M.E.) da Prefeitura do Município de São Paulo no período de 1989-1993. Tais experiências formativas nas escolas têm levado pesquisadores a considerar que os docentes passam a dividir sistematicamente o trabalho com seus próprios pares e não mais apenas com os estudantes. A condição do professor na escola também se modifica. De um estado de isolamento, este passa a vivificar um modo de profissão que é baseado na gestão coletiva e pública do ofício. Mudanças são apresentadas à medida que a ação formativa pressupõe a recriação e a revisão contínuas do trabalho que o professor realiza, desestabilizando a maneira cotidiana de viver a condição de professor, ao introduzir na escola determinadas estratégias inusitadas de vivência profissional, ao colocar   em curso, no âmbito profissional, modos de re-significação da profissão docente que se confrontam com os enquadres habituais que os professores exercem (Mussi, 2000).                                


Uma outra dimensão, que justifica o procedimento dos Grupos de Pesquisa/Formação e que nós é apresentada por K. Zeichner (2000), é a da necessidade de passar em revista aquilo que as colaboradoras – tanto para as estudantes/estagiárias, quanto para as educadoras das instituições de educação infantil participantes - aprenderam sobre infância, instituições de educação infantil e seus educadores, vislumbrando outras maneiras de ensinar e de aprender.


Pelas palavras do autor,


Os professores devem ser sacudidos, de modo a reexaminar o que eles aprenderam. A apresentação que lhe fizeram da história foi muito seletiva, ignorando a contribuição de vários grupos... Se alguém mencionar Paulo Freire aos estudantes, mesmo aqueles que estão avançados no programa de formação de professores da Universidade de Wisconsin dirão que nunca ouviram falar dele. Então, o tipo de experiência que o estudante tem é muito limitado. Temos de romper com o sistema atual e buscar outras formas de progredir (Zeichner, 2000, p. 7).


Para a realização da pesquisa, organizamos dois sub-grupos de Pesquisa/Formação que tinham como integrantes para cada sub-grupo, três estagiárias e três educadoras de crianças pequenas (na creche: educadoras e na pré-escola: professoras). Ao todo realizamos dez encontros quinzenais com duração de 90 minutos, intercalando-os, de maneira que em uma semana íamos com as estagiárias para a creche para o Encontro com o sub-grupo da creche e na semana seguinte íamos com outro trio de estagiárias para o Encontro do sub-grupo da pré-escola. Ao final, os dois últimos encontros foram destinados à integração dos dois sub-grupos, proporcionando a socialização dos aprendizados, questionamentos, identificando as Necessidades Formativas.


Entendemos que ao caracterizar essa experiência de Pesquisa/Formação, contribuímos para desmistificar o caráter prescritivo presente nas demandas por formação que, de maneira geral, são definidos por profissionais que não atuam diretamente com as crianças e, via de regra, de fora para dentro das instituições educacionais, muitas vezes, não traduzindo as necessidades de formação daqueles que lhes são objeto. Advindas dos chamados “especialistas” trazem um viés administrativo- institucional que necessita ser relacionado às reais necessidades dos educadores.


Buscou-se a assunção e o protagonismo dos sujeitos participantes, amplificando suas vozes, produzindo o coletivo, em uma articulação inter- institucional na forma de  ensino, pesquisa e extensão. Desenvolvemos o ensino, quando atuamos juntos na pesquisa com as estagiárias da instituição formadora. Estamos qualificando-o quando trazemos os dados da realidade investigada com diferentes olhares para a sala de aula na forma de problematização. Desenvolvemos pesquisa, quando traçamos procedimentos, vamos a campo, coletamos dados, problematizamo-los e construímos uma interpretação coletiva na busca da melhoria da qualidade do serviço educacional já oferecido às crianças nessas instituições. A extensão ocorre, quando a parceria com a instituição colaboradora (creche ou pré-escola) estendemos nossas produções e olhares científicos, oportunizando uma nova forma de entender a formação e a pesquisa no cotidiano da instituição educacional, construída por meio das trocas e re-interpretações daquelas realidades.


Os Encontros dos sub-grupos tiveram como finalidades:

· promover o conhecimento pessoal e grupal;

· contribuir para uma nova cultura formativa no interior das instituições de educação infantil;

· conhecer a história da instituição de educação infantil – creche e pré-escola colaboradoras por mio de levantamento de dados pesquisados, de entrevistas feitas pelas colaboradoras sobre a origem e o cotidiano institucional;

· buscar relações entre a história local e as histórias de creche e de pré-escola no Brasil como dois atendimentos diferenciados dirigidos à criança pequena;

· possibilitar que as colaboradoras re-significassem a profissão de educadora de crianças pequenas e as razões da opção por esse trabalho educacional, por meio dos relatos autobiográficos escritos e socializados nos Encontros;

· problematizar coletivamente algumas práticas das educadoras, tendo como base os registros (de campo - das estagiárias e de práticas -  das educadoras), visando adentrar no cotidiano das práticas profissionais, fazendo emergir temas a serem problematizados e aprofundadas coletivamente;

· elaborar com cada sub-grupo a síntese de suas Necessidades Formativas;

· socializar as sínteses de cada sub-grupo – nos dois últimos Encontros de integração 

Empreendíamos a seguinte dinâmica aos Encontros: sensibilização para o tema

proposto para o dia seguida de socialização e debate sobre reflexões e/ou tarefas trazidas pelas colaboradoras e, ao término, uma avaliação do Encontro, de maneira que na própria sessão já eram planejadas as ações dos Encontros seguintes. Cuidamos para que houvesse colaboração em todo o processo, construindo coletivamente diferentes tempos de aprendizagem profissional e mapeando os caminhos de produção de identidades
.

Nóvoa (2001) ressalta em seus estudos a importância de processos de 

aperfeiçoamento da prática pedagógica por meio do diálogo e debate entre colegas de trabalho, partilhando experiências, como forma de combate à reprodução de teorias e práticas. Para ele, aprender a ensinar envolve a rejeição de formas de corporativismo e a necessidade de afirmação de um coletivo profissional: a participação em planos de regulação do trabalho escolar, de pesquisa, de avaliação conjunta e de formação contínua, partilhando tarefas e responsabilidades, saber trabalhar em grupo, participar em movimentos pedagógicos de debate, reflexão e intervenção nos sistemas de ensino; organização de momentos interdisciplinares de trabalho por meio de métodos de seminários de observação mútua; espaços de prática reflexiva. Laboratórios de análise coletiva das práticas; dispositivos de supervisão dialógica e articulação teoria e prática. Ele reconhece o espaço da incerteza e da instabilidade presentes nas sociedades contemporâneas, asseverando que há dilemas que as respostas do passado já não servem e as do presente ainda não existem.


Possibilitar a revelação das identidades em construção e das culturas presentes nesse cenário figurou como um eixo dos Encontros, de maneira que as colaboradoras pudessem conversar, refletir, construir, desconstruir concepções, buscando transformar suas práticas. Sabemos que as culturas institucionais não são neutras. Podem reunir os professores ou separá-los, podem dar oportunidades para a interação e a aprendizagem ou colocar barreiras que impedem essas oportunidades (Hargreaves, 1999).


Concordamos com Canário, em sua defesa da escola como local privilegiado para a socialização e o desenvolvimento profissional dos professores,  quando aponta que:


A crença de que a mudança (individual e coletiva) das práticas profissionais é, antes de tudo, um problema de socialização profissional, então essa mudança supõe o desenvolvimento, no contexto de trabalho, de uma dinâmica formativa e de construção identitária que corresponde a reinventar novas modalidades de socialização profissional. Essa reinvenção só é possível na ação, donde resulta que os processos formativos passam, necessariamente a instituir-se como processos de intervenção nas organizações de trabalho. (Canário, 1997, p. 10-11)


Nessa perspectiva, defendemos uma formação que não se encerra na escola e/ou instituição educacional, mas que deveria passar por ela como um caminho necessário para avançar, para além dos limites que se colocam hoje, sobretudo por parte das políticas de formação de professores.

A potencialidade dos Grupos de Pesquisa/Formação


Observamos ao longo dos Encontros que foi promovido um espaço de diálogo, de reflexão, de construção, de responsabilidade profissional e, sobretudo, de pertencimento, necessários para a emergência de uma cultura colaborativa. Por conseqüência, a compreensão de como as culturas institucionais são produzidas ficou facilitada, devido especialmente a relação de confiança que foi sendo construída entre as participantes. Confiança nas pessoas e nos processos de formação, aliados à promoção de encontros, mecanismos de aproximação entre iguais e diferentes: estagiárias, educadoras de creche e professoras de pré-escola  uma professora/pesquisadora. Um caminho que foi se desenhando ao caminhar.


A manifestação das colaboradoras abaixo expressam as reflexões, as transformações que os Encontros proporcionaram-lhe, assegurando uma visão ao mesmo tempo, retrospectiva e prospectiva:


Há anos a gente não tinha um grupo gostoso como esse, aquele grupo que chegava de manhã e conversava. A gente parava e conversava, até chegávamos dez minutos antes para isso. Por exemplo: na sexta-feira que é dia de brinquedo, a gente se reunia: professoras e alunos e fazíamos um trabalho junto. Era bom! Acabávamos saindo da escola e a conversa se prolongava para fora dela. Aos poucos, o grupo foi se desfazendo e hoje,. No máximo conseguimos trabalhar em duplas... Eu acho que a gente tinha mais tempo, ou encontrávamos tempo para fazer isso, não sei... (profª Mõnica)


Depois dessas reuniões eu fico muito inquieta. Fico pensando o tempo todo e isso acaba refletindo na sala de aula. A gente não consegue chegar a uma conclusão. Parece que a responsabilidade ou irresponsabilidade sobre o que acontece não é so da escola, é da rede pública inteira, é do Estado, é do país.... (profª. Mônica)


O próprio professor parece que não valoriza a profissão. Enquanto não houver respeito dos próprios profissionais com a profissão, a sociedade também não a respeitará. Acho que o estágio pode ajudar nesse respeito e valorização profissional, como esse trabalho que estamos fazendo aqui. (profª. Gabriela)

 
Hoje foi o melhor Encontro que já fizemos. O relato de cada uma me fez pensar sobre o que faria ou não com as crianças. Saber ouvir, esperar para falar é um exercício para o nosso dia-a-dia, diante da ansiedade que vivemos. Hoje eu consigo entender mais os outros. (estagiária - Maria da Conceição)


Isso tudo me faz refletir sobre o medo que eu tinha de ir à escola. A professora era autoritária e me chamava de burra. (educadora Tina)



Os Encontros realizados nos sub-grupos possibilitaram refletir sobre temas caracterizados nas dimensões:

· da pessoa:  observamos que as relações de gênero permeiam a base de consolidação das identidades de educadoras de crianças pequenas, salientado na importância da apropriação do eprcurso formativo na infância, na família e na escola, amrcando as continuidades e as rupturas, possibilitando reflexões sobre a qualidade da educação oferecida às crianças nas isntituições de educação infantil, temas esses que implicam na análise de uma imagem de criança e de infância que se revelam nas concepções e nas práticas. Juntou-se a esses temas, as razões que justificam a “escolha profissional”, o exercício do cuidar e educar  crianças pequenas e os saberes desenvolvidos na prática.

· da profissão e da instituição: ao lado dos temas que caracterizam a dimensão pessoal, outros temas se apresentaram de formar indissociável e ajudaram a explicar as identidades profissionais. São eles: a revelação das culturas institucionais de creche e de pré-escola (os isolamentos, as parcerias e as descontinuidades); a valorização da unidade educacional como local de desenvolvimento profissional; a matriz identitária de educadora de crianças pequenas associada à imagem de criança que subjaz às concepções e práticas das colaboradoras; o fazer-se educadora de crianças pequenas no exercício profissional; as auto-imagens profissionais construídas na intersecção entre a imagem de si e a imagem que a sociedade tem da profissão, e por fim, as relações institucionais entre creche e pré-escola, configurando o campo da educação infantil.

Consideramos que todos os participantes foram beneficiados com o presente 

trabalho, refletindo sobre suas identidades, as concepções que norteiam as ações com as crianças pequenas, e sobretudo, sobre suas práticas.


Proporcionar às estagiárias o contato direto com as educadoras não só por ocasião do estágio, mas na participação dos Grupos de Pesquisa/Formação, representou uma possibilidade de contato com a realidade educacional nessa área, na condição de co-partícipes desse processo, promovendo a sensibilidade  para a diversidade, vislumbrando competências profissionais de pesquisa e de formação.


Ao ficarem explicitadas as identidades profissionais dessas educadoras, foi possível ocorrer um processo de apropriação das mesmas. Advogar uma educação da infância para as crianças que não segmente nem hierarquize ações, implica em reconhecer que as histórias da creche e da pré-escola foram produzidas em cenários separados e que tem nos educadores um lugar central. Integrar esses educadores não se reveste de tarefa somente administrativa, ou de política governamental, mas antes de processo pedagógico, de desenvolvimento e socialização profissional.

Considerações Finais


O aprendizado que os Grupos de Pesquisa/Formação possibilitou serviu para reafirmar que valorizar a pessoa – sujeito humano a serviço da formação de outros humanos -, criando condições de melhoria de sua auto-estima, de pertencimento, de reconhecimentos e de confirmações explícitas de identidades  parece ser um caminho para um novo dimensionamento sobre a profissão de educadora de crianças pequenas, entendendo que é o olhar do outro que oferece elementos para que cada um se perceba pessoal e profissionalmente, favorecendo processos de construção de identidades.


Foi possível observar, ao longo dos Encontros, alterações nas posturas profissionais das educadoras e nas práticas institucionais, assim como por parte das estagiárias que manifestaram mudanças em suas concepções. Na creche, houve evidentes alterações na organização do espaço físico, na relação das educadoras  com as crianças diminuindo  o tempo de espera nas atividades e nas ações da coordenação pedagógica. As professoras de pré-escola, manifestam questionamento acerca de algumas orientações institucionais que, segundo elas, estariam dissociadas do dia-a-dia de trabalho com as crianças, além da descontinuidade nas ações organizativas da unidade e o caráter público da instituição.


Observamos que a reflexão constante sobre as práticas, buscando alternativas e re-significações para as mesmas, acabou por tornar-se também uma prática: a consciência se auto-formando.


Razão essa que nos faz ampliar o olhar sobre o cuidar e o educar, incluindo o socializar como necessidades do desenvolvimento humano, e não só das crianças pequenas, como dimensões da nossa humana docência (Arroyo, 2000).


Necessário se faz ainda repensar o papel dos chamados especialistas/ pedagogos que exercem a coordenação dos processos pedagógicos com os educadores e seu papel de mediação do processo formativo. Considerar o educador um protagonista desse processo é reconhecê-lo um trabalhador, capaz de pensar e fazer e não reproduzir ações que foram pensadas por outros. O apoio a processos formativos dos educadores, envolve outros fatores, a formação em contextos e a avaliação da perspectiva de formação de órgãos gestores dos programas de formação contínua.


Vale lembrar que mudanças em educação só ocorrem quando os educadores se convencem disso. As expressões que se seguem, ilustram esse itinerário percorrido pelas colaboradoras nos grupos de Pesquisa/Formação:


Acho que esse trabalho trouxe repercussões na minha prática. Melhorei minha escrita e minhas avaliações hoje são de outra qualidade (Mônica-profª)


Me senti refletida nesse trabalho, que não é mais meu. Me vi num raio-x. (Giovanna-profª)


Hoje eu acho que tenho mais razões para questionar quando disserem: “não é para fazer assim.”, temos condições de perguntar: por que não? (Paula- profª)


Considero que minha visão sobre creche foi totalmente modificada (Gabriela-profª)


Via de regra, a compreensão que trazemos de conhecimento, do papel dos educadores e das instituições educacionais encontram-se sedimentadas e por que não dizer, cristalizadas em determinadas maneiras de pensar e fazer.  Transitar esses meandros implica em adquirir posicionamentos para os quais uma base epistemológica positivista encontra dificuldades. Daí a necessidade da construção, em processos formativos, de outros paradigmas que dêem sustentação ao incerto, porém não-errado, ao inseguro, porém não duvidoso, proporcionando a elevação de patamares que nos auxiliem a visualizar outras formas de ensinar e de aprender.


Os Grupos de Pesquisa/Formação possibilitaram que pensemos na potencialidade da formação universitária aliada à formação contínua, na constituição de Encontros dessa natureza que supõem para sua organização, na constituição de Encontros que supõem para sua organização e construção de vínculos de debates, de explicitação de saberes, de partilha de projetos, de espaço para resolução de problemas, oferecendo condições para a superação de práticas reprodutivistas, tendo a reflexão permanente como base para a estruturação de compromissos, responsabilidades e tarefas compartilhadas e, especialmente, de articulação teórica com a prática. A constância, a busca de relações, interfazes, de unidade, sem desconsiderar as diferenças, são outros fatores importantes na construção de um coletivo de educadoras capazes de educar e educar-se.


Educar, cuidar e socializar a educadora de crianças pequenas significa olhá-la com outros olhos, olhos sensíveis que relevem a diversidade das identidades, podendo implicá-las, trazê-las ao centro da cena, protagonizando suas histórias, co-responsabilizando-as, assim como se espera que façam com as crianças.
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� A pesquisa intitulou-se “As Identidades de Educadoras Pequenas: um caminho do ‘eu’ ao ‘nós’”, apresentada à Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo em 2003, sob orientação das professoras Dra. Selma Garrido Pimenta (FE-USP) e  Dra. Júlia de oliveira Formosinho (Universidade do Minho/Portugal)


� Observamos ao longo da pesquisa que os tempos de aprendizagem não são lineares. A estudante/estagiária vivencia um tempo de aprendizagem, diferente da educadora de creche e, por sua vez, também diferente das professoras de pré-escola. Tais temporalidades nos incitam a analisar futuramente a forma de educação/aprendizagem de adultos – que apreendem significados e produzem sentidos ao longo de suas vidas.





